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			Eu, Salomão Silva Bittencourt Dubeux, dedico a Deus a realização deste projeto, a minha família, namorada, amigos, à Seicho-No-Ie do Brasil e ao grupo de preletores da regional de Recife-PE, os quais me apoiaram para realização deste projeto guiado e orientado por Deus.


		




		

			
Reflexão


			“Sou apenas um colaborador para os projetos de Deus.”


			A satisfação de um escritor não está na realização de sua obra nem na publicação de seu livro, mas na alegria do leitor enquanto percorre as páginas do livro.


		




		

			
O que é autoafirmação?


			SEGUNDO A MAIOR PÁGINA DE PESQUISA “GOOGLE”, SOBRE AUTOAFIRMAÇÃO, diz que é um fenômeno complexo; pode ser entendida como uma grande e variada revisão do Ego, seguida pelo julgamento feito pela pessoa sobre si mesma.


			Segundo o dicionário — a palavra Auto, significa solenidade; relato escrito de qualquer fato, (fé), julgamento.


			SEGUNDO O DICIONÁRIO a palavra (afirmar — é declarar com segurança, afirmar com clareza. Afirmação — ato de afirmar uma declaração)


			AUTO AFIRMAÇÃO OU AUTO AFIRMATIVA SIGNIFICA QUE SOLENEMENTE DECLARAMOS QUEM SOMOS, AUTOAFIRMAÇÃO É O ATO DE RECONHECER A NOSSA VERDADEIRA ORIGEM, A NOSSA REAL ESSÊNCIA — FILHO DE DEUS.


		




		

			


			Relato do autor


			Desde os meus 7 anos que tenho facilidade para fazer amigos, conhecer pessoas, reunir conhecimento, mais também tive muita dificuldade para falar em público por conta da minha timidez e falta de confiança em mim mesmo Sempre sofri com piadas e chacotas de outros alunos e até de alguns professores, no tempo em que fui estudante. Em uma conversa individual, sentia-me à vontade e livre para me expressar, mas em grupo, não conseguia, pois a ideia de falar para um grande número de pessoas em uma sala de aula me causava uma sensação de pânico e medo. Mas tudo isso mudou quando resolvi segui o conselho de minha querida mãe ainda em vida. Comecei a acompanhar minha mãe nas palestras e reuniões da Seicho-No-Ie, uma filosofia japonesa criada pelo mestre Masaharu Taniguchi em 1930 que nos ensina a reconhecer o Deus que temos dentro de nós e a manifestar, neste plano terreno, o filho dele que somos. E mesmo praticando os ensinamentos ainda tinha dificuldades para me expressar em público.


			Conforme fui caminhando e me aprofundando nos ensinamentos e na parte organizacional da filosofia, foi ficando cada vez mais evidente que eu teria que fazer algo para eliminar esta minha insegurança e pavor de falar em público. Me tornei divulgador da Seicho-No-Ie e então comecei a parar de fugir de mim mesmo, comecei a enfrentar os meus temores e hoje tenho mais convicção em mim mesmo, pois despertei e aceitei o Deus que habita dentro de mim. Apesar de ter consciência de ser  filho de Deus no final de 2018 para o início de 2019, a vida me surpreendeu devido a problemas de saúde. Minha querida mãe faleceu e isso nos deixou profundamente fragilizados, especialmente a mim, este que vos escreve. Já na pandemia, tudo parecia indo bem até que a vida me reservou uma nova situação a qual me vi sem saída aparentemente, pois já tinha perdido a minha querida mãe para o vício do cigarro.


			Estava em um momento difícil, pois estava prestes a ser dispensado do trabalho, uma vez que, com a pandemia, as coisas no condomínio onde trabalhava não estavam indo muito bem. O número de condôminos diminuindo levou a administradora a reduzir os gastos e o número de funcionários existentes, inclusive eu. Tive que lidar com uma situação financeira difícil, tendo que economizar e, ao mesmo tempo, ajudar nos gastos alimentares e de saúde familiar. Com meu pai doente, tive que optar entre retornar ao mercado de trabalho e cuidar dele e do meu irmão. Além de tudo isso que estou contanto, meus amigos, quase entrei em uma depressão profunda, pois estava em uma escuridão mental. No entanto, graças ao grande Deus que nos deu o sopro de vida e a coragem de meu pai, que me deu a força necessária para prosseguir em frente, mesmo com a sua limitação visual, pude começar a me levantar e olhar a minha volta e para dentro de mim. As palavras de incentivo de meu pai terminaram com o meu luto mental. Dessa forma, com o apoio desta filosofia de vida prática, conhecida como Seicho-No-Ie, e com o incentivo de palestrantes como Vanda Lucia Costa, Véra Lucia, Edson Pardim e da divulgadora Maria Vitorina, também conhecida como dona Mercês, consegui reunir a força necessária para eliminar de meus pensamentos toda a escuridão mental que eu havia criado para mim. E pude manifestar toda capacidade infinita através do poder da autoafirmação. Muito obrigado a todos que lerão este meu relato de experiência.
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